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Da Caça à Conservação: A Jornada da Baleia-
Jubarte na Ilha de Itaparica como ferramenta bio-

ancestral de Educação Ambiental

A transmissão de conhecimento por si só não gera mudanças de
comportamento.
A busca de novas abordagens em educação ambiental é necessária
frente à atual crise climática e ecológica.
A contação de histórias se destaca como uma ferramenta eficaz para
a educação ambiental, especialmente com crianças e adolescentes.
As histórias facilitam a compreensão de temas complexos e fortalecem
a conexão emocional com a natureza.
Também promovem senso de identidade, pertencimento e valorizam os
aspectos culturais e espirituais do meio ambiente e das culturas locais.
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O roteiro foi construído a partir de uma
pesquisa interdisciplinar que utilizou
métodos bibliográficos e etnográficos,
como observação participante e
entrevistas informais com moradores
locais.
A narrativa fundamenta-se em dados
históricos sobre a caça às baleias na
ilha de Itaparica e evidências
científicas sobre os cetáceos.
A pesquisa contou com a participação
de dois alunos do ensino médio que
foram envolvidos desde a fase inicial.

O roteiro integra texto, música e uma lenda de matriz africana sobre a caça à
baleia jubarte com o objetivo de resgatar a história da caça à baleia na Ilha de
Itaparica e refletir sobre a conservação desse cetáceo.
O roteiro é um dialogo entre personagens com diferentes visões da natureza –
um cientista, um descendente de baleeiro, uma criança e o Gilbarte Gil, uma
baleia jubarte macho que canta em homenagem ao cantor baiano Gilberto Gil.
O conto pode ser usado na educação formal e informal, integrando
ludicidade, oralidade e cultura local, e pode inspirar outras formas artísticas
como, por exemplo, o teatro.

O roteiro valoriza saberes “bio-ancestrais”, conectando biodiversidade e
cultura popular, e promove o interesse dos jovens pela conservação.
Também reflete sobre o legado histórico da caça à baleia e sobre questões
ambientais relacionadas com essa pratica (ex.: a relação entre a caça à
baleia e os combustíveis fosseis).
O processo de criação contribuiu para a formação de jovens bolsistas de
ensino médio, despertando curiosidade científica e desconstruindo mitos
sobre a ciência por meio das artes.

Construir um roteiro para refletir sobre a conservação marinha e
resgatar a historia local e a identidade cultural na Ilha de Itaparica
(Baía de Todos os Santos, BA), local que marcou o início da caça à
baleia jubarte (Megaptera novaeangliae) no Brasil. 

Qual o nosso objetivo?
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